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O MERCADO DE MILHO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente boletim tem o objetivo de apresentar a situação atual do mercado de 

milho, por meio dos dados disponibilizados pelo USDA, CONAB, MAPA e pela ESALQ. 

Apresenta-se, posteriormente, a análise da conjuntura e da participação das 

cooperativas na cadeia produtiva do milho. Tais estudos são importantes devido a 

relevante importância na balança comercial e o auxílio aos produtores rurais e às 

cooperativas na comercialização e definição de estratégias de investimentos na cultura. 

A cultura do milho apresenta diversas formas de utilização, incluindo a 

alimentação animal, como fonte energética das rações e a sua utilização como matéria 

prima para as indústrias de elevada tecnologia.  

Atualmente o milho é o cereal mais produzido no mundo, ultrapassando o trigo 

na produção global, crescimento esse acompanhado por elevações na demanda de 

milho para a alimentação animal devido ao crescimento na produção de aves e suínos. 

Destaca-se, também, a demanda por milho na alimentação de bovinos e de pequenos 

animais e a crescente produção de ração para pequenos animais. 

 

2. MERCADO MUNDIAL 

 

A produção de milho no mundo e nos principais países produtores, ao longo das 

safras analisadas, englobando os dois levantamentos realizados para a safra 2007/08, 

efetuados nos meses de outubro e de novembro, respectivamente, é visualizada na 

Tabela 1.  
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Tabela 1. Produção de milho no mundo, em mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 256.278 299.914 282.311 267.598 338.295 334.476

China 115.830 130.290 139.365 145.000 143.000 145.000

Brasil 42.000 35.000 41.700 51.000 50.000 50.000

União Européia 47.896 66.468 61.153 55.187 46.387 46.907

México 21.800 22.050 19.500 22.000 23.200 23.200

Argentina 15.000 20.500 15.800 22.500 22.500 22.500

Outros 128.382 140.498 136.391 140.128 145.586 146.140

Total 627.186 714.720 696.220 703.413 768.968 768.223
 

Fonte: USDA (2007) 

 

Os Estados Unidos é o principal país produtor, com uma estimativa de produção 

de 334,48 milhões de toneladas, representando 43,54% do total mundial e uma taxa de 

crescimento de 30,51% no período analisado. Considerando-se os dois levantamentos 

realizados para a safra 2007/08, foi observada uma redução de 1,13% na produção 

total. 

A China é o segundo maior produtor, com um total previsto de 145,00 milhões de 

toneladas, representando 18,87% do total. As projeções na safra 2007/08 mostraram 

uma evolução de 1,40%, passando de 143,00 para 145,00 milhões de toneladas. O 

Brasil, terceiro do mundo, mostra uma previsão de 50,00 milhões de toneladas, ou seja, 

6,51% do total global. 

A produção global de milho mostrou um incremento de 22,49% ao longo do 

período analisado, passando de 627,19 na safra 2003/04 para 768,22 milhões de 

toneladas (Tabela 1). Destaca-se que foi observada uma redução de 0,10% nas duas 

últimas projeções levantadas pelo USDA.  

As Tabelas 2 e 3 apresentam o comportamento das importações e exportações 

mundiais e nos principais países, ao longo das safras avaliadas. 
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Tabela 2. Importação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

Tabela 3. Exportação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Japão 16.781 16.485 16.619 16.700 16.100 16.300
Mexico 5.739 5.945 6.787 8.800 10.200 10.200
União Européia 5.859 2.469 2.634 7.100 9.500 9.500
Coréia 8.778 8.633 8.483 9.000 9.100 8.800
Egito 3.743 5.398 4.397 4.600 4.500 4.500
Taiwan 4.951 4.562 4.533 4.400 4.300 4.300
Outros 33.210 32.472 39.140 38.985 38.745 39.595
Total 79.061 75.964 82.593 89.585 92.445 93.195  

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Estados Unidos 48.809 45.347 56.084 54.000 60.000 60.000
Argentina 10.439 13.752 10.707 15.000 17.000 17.000
Brasil 5.818 1.431 2.826 8.000 8.500 8.500
China 7.553 7.589 3.727 5.269 1.500 1.500
Ucrânia 1.238 2.334 2.464 1.000 1.500 1.500
Outros 5.204 5.511 6.785 6.316 3.945 3.945
Total 79.061 75.964 82.593 89.585 92.445 92.445  

Fonte: USDA (2007) 

  

As importações mundiais nas safras estudadas apresentaram um crescimento 

de 17,88% e as exportações, 16,93%, ressaltando-se que a evolução das importações 

foi superior em relação às exportações. Em relação ao mercado comprador há 

destaque para a participação do Japão (17,49%), México (10,94%) e a União Européia 

(10,19%). Analisando-se o mercado exportador, destaque para a participação dos 

Estados Unidos (64,90%), Argentina (18,39%) e Brasil (9,19%), conforme as Tabelas 2 

e 3. 

De acordo com os dados visualizados de produção, importação e exportação, os 

estoques finais apresentam crescimento projetado de 6,23% em relação à safra de 

2006/07, contudo, os estoques continuam em patamares inferiores em relação àqueles 

observados nas safras 2004/05 e 2005/06 (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Estoques finais de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 24.337 53.697 49.968 33.117 50.723 48.173

China 44.852 36.555 35.255 32.080 25.680 28.082

União Européia 3.037 8.096 9.934 10.371 4.958 4.938

Brasil 7.878 4.192 3.015 4.265 4.515 4.465

México 4.461 4.529 2.707 3.207 3.282 3.282

Outros 19.350 23.623 22.107 22.011 21.199 21.450

Total 103.915 130.692 122.986 105.051 110.357 110.390
 

Fonte: USDA (2007) 
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O consumo de milho no mundo, com destaque para os principais países, é 

apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Consumo de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 211.644 224.648 232.063 230.783 261.377 260.108

China 128.400 131.000 137.000 143.000 148.000 148.000

União Européia 55.764 63.200 61.500 61.100 61.000 61.000

Brasil 36.300 38.500 39.500 41.000 42.500 42.500

México 26.400 27.900 27.900 30.300 33.300 33.300

Outros 190.373 202.733 206.066 215.299 217.485 217.908

Total 648.881 687.981 704.029 721.482 763.662 762.816
 

Fonte: USDA (2007) 

 

O consumo mundial de milho mostrou um crescimento de 17,56% entre as 

safras de 2003/04 e a projeção de novembro da safra 2007/08, passando de 648,88 

milhões de toneladas, para 762,82 milhões. Os Estados Unidos possuem primordial 

participação no consumo, representando 34,10% do total (260,11 milhões de toneladas 

de milho). A China é o segundo principal país, com um consumo total de 148,00 

milhões de toneladas e participação de 19,40% (Tabela 5). 

 

3. O MILHO NO BRASIL 

 

A cultura do milho é de importância para a agricultura brasileira, pois se constitui 

um dos principais insumos para o complexo agroindustrial, requisito básico para os 

atuais programas de rotações de culturas e base para a sustentação de pequenas 

propriedades. 

Segundo a CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento), a área cultivada 

com o milho é de 14,27 milhões de hectares, crescimento de 1,5% em relação à safra 
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anterior. Em relação à produção, é estimado um montante total de 52,32 milhões de 

toneladas. Os incrementos citados são explicados pelas variações na produção do 

milho de primeira safra, pois, a cultura semeada na entressafra não apresentará 

oscilações em relação ao ano anterior.  

O balanço de oferta e demanda de milho, em mil toneladas métricas, é mostrado 

na Tabela 6.  

 

Tabela 6. Balanço de oferta e demanda de milho no Brasil, em mil toneladas métricas 
Estoque Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque Final

1999/00 4.666,10            31.640,90          1.770,50            38.077,50          34.480,00          6,70                   3.590,80            

2000/01 3.590,80            42.289,30          624,00               46.504,10          36.135,50          5.629,00            4.739,60            

2001/02 4.739,60            35.280,70          345,00               40.365,30          36.410,00          2.747,00            1.208,30            

2002/03 1.208,30            47.410,90          800,60               49.419,80          37.300,00          3.566,20            8.553,60            

2003/04 8.553,60            42.128,50          330,50               51.012,60          38.180,00          5.030,90            7.801,70            

2004/05 7.801,70            35.006,70          597,00               43.405,40          39.200,00          1.070,00            3.135,40            

2005/06 3.135,40            42.514,90          956,00               46.606,30          37.100,00          3.938,00            5.568,30            

2006/07 5.568,30            51.369,90          1.000,00            57.938,20          40.500,00          10.800,00          6.638,20            

2007/08 6.638,20            52.320,00          600,00               59.558,20          44.000,00          8.000,00            7.558,20            

Quantidades (mil toneladas)
Safras

 
Fonte: CONAB (2007) 

 

Os estoques finais apresentaram um comportamento diferenciado daquele 

visualizado no relatório do USDA, nas safras 2006/07 e 2007/08. As elevações na 

produção resultaram em incrementos nos estoques finais, mesmo com aumentos nas 

quantidades exportadas (Tabela 6). 

A avaliação da produção nos principais estados é mostrada na Figura 1, 

considerando-se a safra 2006/07, o levantamento de outubro para a safra 2007/08 e as 

variações observadas no período. 
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Figura 1. Produção de milho para as safras 2006/07 e 2007/08 nos principais estados 

e a respectiva variação observada. 
Fonte: CONAB (2007) 

 

O estado do Paraná é o maior produtor nacional, com uma produção esperada 

de 13,68 milhões de toneladas e crescimento de 1,20% em relação à safra 2006/07. O 

estado de Minas Gerias, segundo do Brasil, apresentou estabilidade na produção das 

últimas duas safras, com um total estimado de 6,26 milhões de toneladas.  

Destaca-se que a maior taxa de crescimento esperado entre as safras ocorreu 

no estado de Goiás, o quinto maior produtor, atingindo um valor de 14,60% (Figura 1). 

 

3.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

 

As exportações brasileiras de milho foram de US$1,77 bilhão e de 10,12 milhões 

de toneladas no período compreendido entre os meses de janeiro e outubro de 2007, o 

que representou uma evolução em relação aos anos anteriores, fato esse explicado 
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pela elevação das cotações do milho no mercado internacional. Em relação ao ano de 

2006, os montantes foram de US$510,29 milhões e de 4,03 milhões de toneladas. No 

ano de 2005 o montante total foi de US$136,38 milhões, com uma quantidade total de 

1,12 milhões de toneladas exportadas. (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Exportações brasileiras de milho, em três períodos distintos 
Valores - FOB 
(milhões US$)

Quantidade (mil t)

01/2007 - 11/2007 1.774,92 10.117,57

01/2006 - 12/2006 510,29 4.033,39

01/2005 - 12/2005 136,38 1.119,42
 

Fonte: MDIC (2007) 

 

A análise do comportamento das exportações e das importações de milho é 

visualizada na Figura 2. Destaca-se que para o ano de 2007 são computadas as 

exportações e importações até o mês de outubro. 

As quantidades exportadas de milho mostraram significativa variação, com 

incremento nas vendas externas a partir do ano de 2005. Analisando-se o período 

analisado, as importações apresentaram uma oscilação pouco significativa, não 

ultrapassando a quantidade de 1,00 milhão de toneladas. 
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Figura 2. Evolução das exportações e das importações, no período compreendido 

entre os anos de 2001 e 2007  
 

3.1.1. EXPORTAÇÕES DAS COOPERATIVAS 

 

A análise das exportações de milho no período compreendido entre os anos de 

2003 e 2006, bem como outros importantes produtos agropecuários exportados pelas 

cooperativas brasileiras, é mostrada na Tabela 8. 

As exportações totais das cooperativas brasileiras apresentaram um crescimento 

de 117,24% entre os anos de 2003 e 2006, passando de US$1,30 bilhão para US$2,83 

bilhões. O milho é um produto que figura na lista dos mais importantes da pauta, porém 

não apresenta preponderância. No ano de 2006 foram exportados US$129,40 milhões, 

com uma taxa de crescimento de 77,46% no período observado. A partir do ano de 

2004 o milho é o sexto principal produto exportado pelas cooperativas (Tabela 8). 
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Tabela 8. Exportações das cooperativas brasileiras no período de 2003 a 2006 

Produtos Agrícolas 2003 2004 2005 2006

Açúcar 257.036,72 297.214,65 517.772,91 800.372,77

Complexo Soja 581.620,92 850.024,03 633.468,40 615.927,46

Carnes 248.864,94 366.561,88 520.193,80 529.887,21

Álcool Etílico 17.910,75 113.808,20 180.268,83 367.541,86

Café 82.664,92 133.813,31 202.616,85 206.140,97

Milho 72.914,45 86.757,27 18.156,00 129.395,10

Outros 42.826,80 154.422,44 181.342,28 183.221,01

Total Cooperativas 1.303.839,50 2.002.601,78 2.253.819,05 2.832.486,37

Exportações Totais (mil de US$)

 
OCB (2007) 

 

A Tabela 9 apresenta a participação dos produtos agropecuários nas 

exportações das cooperativas, entre os meses de janeiro e setembro de 2007, bem 

como a análise das exportações no mesmo intervalo do ano anterior. 

 

Tabela 9. Participação dos produtos agropecuários nas exportações das cooperativas, 
no período compreendido entre janeiro a setembro de 2006 e de 2007 

Produtos Agrícolas Jan a Set de 2006 Jan a Set de 2007

Complexo Soja 25,09 27,29
Açúcar 26,43 26,71
Carnes 18,79 17,20
Álcool Etílico 12,39 11,17
Milho 4,28 3,49
Algodão 1,56 0,63
Outros 18,61 17,65
Total 100,00 100,00

Exportações Totais (%)

 
OCB (2007) 
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As exportações de milho das cooperativas brasileiras mostraram uma 

participação total de 3,49% no intervalo de janeiro a setembro de 2007 e, considerando 

o mesmo período do ano anterior, a participação foi de 4,28%. As exportações de 

açúcares e do complexo soja mostraram preponderância na participação nos intervalos 

avaliados e, dessa forma, são considerados os dois principais produtos exportados 

pelas cooperativas brasileiras (Tabela 9). 

 

3.2. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

A avaliação do comportamento dos preços do milho, em valores reais, é 

visualizada na Figura 3. Observa-se que o mercado de milho tem apresentado 

oscilações positivas e significativas nos preços em dois períodos distintos: Junho de 

2006 a janeiro de 2007; Julho a novembro de 2007. 

As variações descritas justificam os estudos diários de preços e análise de 

tendências futuras, com o objetivo de mitigar os riscos da atividade e elevar a 

competitividade das cooperativas e demais produtores brasileiros. 

As elevações nos preços reais do milho no ano de 2007 podem ser explicadas 

pela demanda norte americana para a produção de etanol, sendo de 86,40 milhões de 

toneladas com uma previsão de que atinja 120 milhões de toneladas de milho na safra 

2008/09. Tal estratégia resultou na elevação dos preços do milho e da soja, pois houve 

redução da área plantada da oleaginosa naquele país. 
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Figura 2. Análise do comportamento do preço real do milho (base: setembro de 2007). 
Fonte: Série nominal de preços (CEPEA, 2007); Série IGPM (FGV, 2007)  
           Elaboração: OCB/GEMERC (2007)  
 

Conforme apresentado na Figura 2, o milho apresentou elevação no preço no 

mês de novembro, fato esse associado aos baixos níveis de estoques nos armazéns 

portuários, bom desempenho das exportações, demanda interna e americana 

aquecidas, retração vendedora e quebra da safra de trigo mundial. O plantio foi 

praticamente finalizado durante o mês, e os leilões do governo de novembro se 

tornaram uma boa opção para atender à demanda (CEPEA, 2007).  

A Figura 3 mostra os preços à vista do indicador CEPEA/ESALQ e suas 

variações diárias, no período compreendido entre os dias 07 e 18 de dezembro. Os 

preços apresentaram queda nas cotações, o que se deve aos níveis de abastecimento 

do produto até o início de 2008 e a posição de retração dos compradores no mercado 

interno. De acordo com CEPEA (2007), a retração dos preços foi acentuada pelo lado 

vendedor, devido ao interesse em negociar o produto. No dia 18 de dezembro, o 
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Indicador ESALQ/BM&F (região de Campinas – SP) caiu 0,86% em relação ao dia 

anterior, fechando a R$33,32 por saca de 60 kg. 
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Figura 3. Indicadores de preços à vista do milho, base Campinas - SP 
Fonte: CEPEA (2007) 
 

Os preços nominais do milho em quatro praças selecionadas são observados na 

Figura 4, no período compreendido entre o dia 2 de janeiro a 19 de dezembro de 2007. 

As elevações nos preços internos do milho podem ser identificadas a partir de julho de 

2007, em todos os municípios estudados. Ressalta-se que os eventuais 

desalinhamentos de preços entre as praças pode ser explicado pelos custos de fretes e 

pelas características internas, como qualidade do produto e a influência de tributos 

estaduais e municipais.   
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Figura 4. Preços nominais do milho em quatro praças produtoras 
 

De acordo com as informações divulgadas sobre o mercado externo do milho 

por SAFRAS & MERCADOS (2007), “os preços da CBOT (Chicago Board of Trade) 

encontraram stress de alta para o curto prazo” e os preços do milho também sofreram 

a influência de acomodação do trigo. O mercado europeu também operou em baixa, 

segundo o comportamento do trigo. 

As atenções estão voltadas para as condições climáticas na Argentina e no 

Brasil e o comportamento das exportações na semana de 17 a 22 de dezembro. 
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